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RELAÇÃO DE NOTICIAS:

Noticia da Victoria alcançada pelo Gene-
ral Balíesteros r do Exercito das Astu-
rias, em que fez prizioneiro todo o Re-
gimento F rancez de- Infanreria de Linha
N. o S9 (cJio Regimento f?i dos ex-
pulsos' de Portugal) e destruio ()jJtro:
noticia tirada do Correio Politico e Mi-
[irar da Cidade -de Cordova de l.f de
Seternb roo ~)

Contém lambem hum' Diario de noticias
de Madrid, de S até I S de Setembro ,
de tudo quanto acontecêra naqueUa Ca-
pital, .
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H Uma Divisão avançada do Exercito de BaIleste--
ros fez_pr.zioneiro todo o Regiment,O N. 0'9' e des-
rruio outro em 'Torre '!a Vcga. Esta acção be bama
brilbnnt e 'Victoria; pelo menos ficamos sem 3 para 4<1>
i~i'miga5'. Muitd. d"tIJs' :ptlJ1cldas be /lInda melbor
(jUoé.gtJ11harmos humo grande batalha, pUf"que sempre
se perde meit« gente; porém nestas caçadafnós IJp~-
nas perdemos 'ht/ma milleslma parte de gente dll q_ue
6estruimo.f ao inimigo. ,

Dia se que os Inglezes intimarão a rendição aos
li'réfncezes que esravão em Corla ~ o qual não he cou-
sa' es rranh a , tendo-se sentido por aqueila pal'te numa
forte canhonada. Na Ponte de Alrnaraz também tem
havido muito fogo entre as tropas ligeiras de arnb os os
E~erCtt6s, porém sempre vantajosarnerxe da nossa parte.

De Truxillo, com data de 15 de Setembro , di.
zem : A Divisão, que fica cobrindo estes pontos, consta
de 10$ homens , coarmandados pelo Senhor Bascourt
até ã chegada do Duque del Parque, de cujo comman-
~() está encarreg do. 'Os Inglezes, em numero de ,od)
C~l~atehtes , marchãc irAmediat't91ence a occupar os 110S..
50S pontos.

Noticias de Madrià até o dia I; de Setembrq, &O-

piadas do referido Co1'f"iio .Politica e Milit4r dI
Cordou« de 1-+ M Setembro,

Dia 4, , , t 6 ele Set - Nestes dias tem
sahido de Madrid Tropa P.raDceza , dirigindo-se pela
estrada de Alcorcon e as R para a parte de Tole-
do" com alguma arrilheria.

O Governo Fsancez não ~_gnra a r.euniao dp$ nos-
sos E'Xe,rcitos, e ainda presllm'·'()8 seus planos. Nà noi-
te do dia I S' se trasladámo da cadeia da Coroa ao Re-
tiro os Offi~iaes da Secrl"tal'ia de Graça e Jusriça, e -
cepto ~alaclos, que foi á cadeia da Corte o dia 6.

DIli 7- - O d!to Palacios foi apresentado p&lbli-



carnente com ferros aos pés perante a Commissão Cri-
minai: dizem gue irá a Bayoea.

Dia 8. - Os Francezes , em numero de 8 a Joej)
homens, estão este dia .em jadraque , Marchamado ,
Cu dalax .ra , e Alcalá. O intruso Rei sahio ás 8 horas
da manha, passou a Ponte de S. Fernando 1 chegou a
Rosas, e 'se Ingora onde se encaminhou; acompanhão.
o jourdarn , Desolles , e Merlin. Fecharão-se as por-

tas de Palacio. Chegarão I,ct> espingardas de Segóvia.
Os inimigos estão alterados pelo movimento du Exerci-
to da Mancha.

Dia 9. - Toruárão-se a abrir as portas de Pala-
cio, c a pôr a Guarda como era de costume. Sahírão
Sebastiani com Hervas em hum carrinho, dizem que
p~ra Alcalá. Chegou hum Commandanre Francez de
Plasencia , a quem tirarão .os OO$'()S mais de 300 arro-
bas de algodão : diz-se que. o Exercito de Soult care-
cia de todos os artigos de subsistencia. Trata-se de cu-
ahar moeda com toda a actividade da prata rou-bada.
Coohâo-se diariamente de J 40 a I ~od> reales (cada
real vale ,..o reis), querendo o Superintendente que as-
cendão a 'looC!>. Não sendo isto bastante para saciar a
cobiça, e chegar para as despezas , obriga se a todas as
fessoas que vendem, para pagarem hurna contribuição de
8 milhões de .reales ; depois do muito q ue pagão com
os ireitos municipaes sobre todos os comestíveis.

rDi4 IS'. - Recebêrâo os Francezes a noticia de
qu Soult se tinha entreg1do prizioneiro ; e ainda que
fIio he de Officio , lhes consta que não pôde salvar-se ;
pois o seu Exercito RO campos de Plascncia se estava
.ustentando eom trigo frigido, e trigo pizado , e se van-
«loriavá , depois da noticia, dizendo que a fome , e
não as armas rendêrão a seus invenci veis.

Cwdovd ,.2. de SeNmhro.

No dia ~9 de Outubr<? do anilo proximo passado
entregou a V.lla de B nameji na Th ouraria Geral des-
ta Província IOd;> r ales (4ccd;> reis) gratuiram
e m admittir a tOnoi~ao de ser reembolçada desta quan~
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tidade que lhe tocou. Em lS deJaneiro ultimofez do ..
nativo de 20c/) reales para as necessidades do Estado,
c defensa da Patria , c com este mesmo destino acaba
de contribuir com I"ii> reales , que se lhe pedirão cm
virtude de Real Ordem, sem queler adrnittir a propos-
ta de ser reernbolcada desta sornma.

Estes sentimentos generosos daquelles habitantes são
sem dúvida o modêlo do patriotismo, e da lealdade; e
não sendo justo fiquem occultas estas virtuosas acções,
mandão-se publicar no Diario (de Cordova) pata noti-
cia do Público. Até aqtJi o Carreio de Cordoua.

Maiaga.

Esta noncia her tirada dos Diarios de Maiaga
N. o 166 (lo 3 de Serembro.)

O nosso Exercito tinha no dia 8- do corrente as
posições seguintes: huma Divisão na Madrcnhera , ou-
tra em Deleitosa, outra em Riomonrc , Outra em Alias.
As nossas avançadas chegâo ás Pontes de Almaraz e
Arcebispo, cuja posição se di puraobstinadamente por
hurua , e outra parte. •

Os Hospuaes se achão em Villa-nova de la Sere-
na, S. Pedro de Mer:da, Montanches, Medelhin , e
Almen(halejà , e a Botica nos Santos de Maimon.

Continua no commando daquelle Exercito o Senhor
D. Francisco Xaxicr de Eguia, porém julga-se que he
interinamente.

Em Sevilha entrárão 8, prizionciros, e alguns Hes..
panhoes renegados, apanhados pelos Camaradas do Em-
pezinado , que em numéro de 42 homens coadusem tam-
bem huma quantidade de carros carregados de rique ..
zas J ass:m de particulares, CORlO de Igrejas, que tem ti-
rado das &t:uras dos inimigos. (Diario de Ma/aga.)

•



NOTICIAS DE HESP ANHA.

A, S'cincG e meia da manhã do dia II f~l o Generál
Vcnegas atacado pelo Exercito inimigo de mais de 15'
mil homens : ás sere era geral a acção em toda a linha,
e hum contínuo fogo de Artilheria, e mosquetaria an-
nuneiava o empenho do combate do inimigo, e a va-
lorosa opposição que lhe fazião f)S Hespanhoes : sus-
tentarão estes honrosamente as suas posições em nove ,
horas successivas do mais porfiado ataque, conseguindo
por fim os Francezes senherearem-se de huma altura na
esquerda, ordenou-se a retirada na melhor ordem,
computando-se a perda do inimigo em mais de tres
mil homens mortos.

Affirma.-se ter havido huma batalha decidida a fa-
vor das forças combinadas , em prehendida contra o Ex-
ercito de Soulr , e Ney, perto da Ponte de Almaraz,
padecendo esra Divisão huma derrota completa, fican-
do alguns dos Regimentos inimigos inteiramente ani-
quilados,

Do. Qpartel General de Tarragona se participa o
seguinte:

Segundo as noticias, que temos recebido de Fran-
--sa, se sabe qwe nos dias 5, (! 6 de julho se deo huma

neva batalha nos Campos de Essling entre os Exerci.
tos, Francez , e Ausrriaco : 350 mil homens esravão no
Campo da Batalha, e mil e quinhentas peças de A rti.
Jheria serneavão por todos os lados victimas immoladas
á ambição de hum 'yl'anllo: o combale foi d s ll1~i.

* 1.
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obstinados , e sanguinosos ; c segundo o que se nos par·
'ticipa de Fran~a, fOI hurna nova victoria para o Ar-
qu.duquc Carlos , que tinha hum Exercito de 100 mil

--llOmells, resolv.dos todos a vencer ou morrer. O Du-
que de 1stria , o General de Cavalleria ligeira, Lassal-
le , o Ajud inte Commandante Duprat , e o Coronel do
Realmente de Infanteria N. 9. ficarão no Campo da
Bar~lba: o General Bavaro , Wrede·,.os Generaes Ve-
ras , Crenier , ...ignelle , Sahuc J Frere, e Defrance fô-
rão gravemente feridos. Ruma bala de Arrilheria levou
11Utn braço ao Coronel, Principe Aldobrandinl ; e os
Majores da 'Guarda Imperial Dausmenil, e Corbenau ,
e o Coronel Santa CflJZ ficarão igualmente feridos.

A' perda de tantos Dfficiaes de alta graduação de--
ve seguir-se, senão hurna derrota do Exercito Fran-
cez , ao menos huma perda de: muita consideração. As
cartas de França concerdão uniformemente todas, em qUI:
reina o maior descontentamento naquelle Imperío , que:
não acreditão as fabulas que lhes pintão nas Gazetas
de París ; c que a perda dós 'Francezes nas batalhas de
Enzersdorf, e W 3gran tem sido incalculável,

Entre os Generaes Ausrriacos , mortos nesta OCCI-
sião , só nos fallão as mencionadas Gazetas do Gene-
ral Norrnan , de Na~ao Franceza , que reconhecendo
a injustiça da causa que sustenta Napoleão, e as suas
infamias , abandonou o seu serviço, passando para o
Exercito Austríaco.

Cópia de hU1111 Carta que de Londres escreve hum
AmigQ a outro, residente nesta Capital ••

. Tenho-vos participado , com a àntec4>ação pos i..
vel , as noticias dos successos do Danubio, e mais par-
tes, ao mCStlTO passo 'lu. neste Paiz se divulgão , e
publicã~. Assevcrei~vo$ ulrimamente o grande conceito
~ue aqUI se t~z. d.o Boh:tim vigesimo serimo de Bona·
parte; o ArmlStlClO, que ellc re~atav3) foi logo rcp'uta"
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-{--do geralmente po~ .huma quiméra ,.' tr3çad~ ~Io llT"

'Vento' da nova politica , e descaramento Fran iet;
Não se ignorava o pnncipal objecto a que tendia

esta insinuação extravagante. E Ó brado da grande Ex-
pedição , qde com brevidade resoarã por toda 3 Euro-
pa, f:lrá conceituar o muito apré~ qae. a Grã :Seria.
nha faz das ficções illusori s do TyFanno: bem longe
de sentir abalar-se por aquella supposta 'fantagem do
inimigo, ella augmcn.too as forças da soo grande Ex-
pedição ; -e logo que o tempo correo favorável , : l!l-
cou ao ponto do s u desrino , contando só na brevll
dade da trav sia , a unka demora do bom exiro d
cm preta. Seguio a embocadura do 'Escalda) como vos
annunciei; e agora vos certifico se acha já de pos~e da
Ilha de ~f lcheren I e do grande porto de Flessingue:
posso assegurar-vos, assim como 'vós persuadir-vos,
que os nossos kJrlo recebidos entre ternos abraços dos
habitantes do P,lÍz, como seus libertadores j E qual
será o povo da Europa, aonde cheguem as nossa, Tro.
pas Auxiliadoras, que não prorompa neste tão vivo co-

~ mo justo reconhecimento!
r Acabou por conse~ufncia o expirante resto da Ma.

rinha Franceza nesse lim tado deposiro , que ainda aI...
li organizava o inimigo, cahindo em nosso poder to-
do ° número de embarcações, que naqucllc porto se
achavio, e toda a guarnição ficou prizioueira de guerra.

A Prússia declarou-se formalmente contra a França I

orno vereis do Periódico que vos envio, em cujo vai
inserta a Proclamação do Rei ao seu povo , na qual
aponta OJ diversos motivos do seu procedimento ante-
rior, e os que lhe assistem pata se oppôr ãs vastas
idéas do Tyranno Aggre cor que o calumnía.

Felizm··nte acabão de chega!" noticias da Austria
que nos certificão a summa fals:da je do Armisricio '
que se di2ia peâido pelo Arq~idU9uc ~ar!os; poi:; qu~
os France7es he que o suppllcavao, lnslnuando enrre
outras coi$as se devia empregar algum 'tempo em en-

'';
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tetr.u "PS Íl1O(tQS de parte a parte:' nada foi admitrido ,
e a estllulrima .elausula se lhes respondeo , que a - terra
mesma teria seu cuidado () dar-lhes sepultura.

A$ hestilidades çontinu~ráo a 19 de julho , e nos di s
immediates houve nova batalha , terminando a favor do,
AustrJa.ços. Diz-se que Bonaparte, desde esta acção , se
peaera em retirada par~ a Suissa, Affirrna-se que o Ar·
~uiduque Carlos , na falia circular ao seu Exercito, an-
aunciara que elle preferia o ficar reduzido a cinzas no
ç.mpo de Batalha, antes que ver os fiéis Vassallos ALW-
tfiscos escravizados pelo mais infame, e maior dos Ty:-
,é1J)1\fi)6i c:Ptlhecidos; e que posto á frente de seus Es ua-
dr6e~" p$r~ mealiaar a palavra que lhes dava, participa-
• ~liNI\ljgttaldade-da luta, e fadigas do Soldado, sem se
tSCillAeter do grande desempenho de Geoeral. Estas erpres-
sé$es diras , e praticadas na acção por aquelle Augusto
~1tefe s.: causãrão tal animosidade ,.. e denodo em seus
Soldados , que repara.ndo sQ em evitar os prejuizos de
teU Priocipe t tQfna<iôS cm Leões , c cahindo com im-
peto de raio sobre os Franceses , fôrão estes immedía-
lamente rotos, desordenados, batidos, e mortos quasi
rcdes : he quéUlto em summa posso aanuaciar-vos J sen-
dQ I;om toda a csrima vasso , &c.

As noticias recebidas sobre o heroismo, e falar com
~ e a. Cuarnição , c habitantes da imrnortal Cerona r~"
t:híloÇ3, c abat o orgulho de nossos üúmigos, ão as se-
gu~"es: .

Não obstante ter o Forte de Monjuich tres hrécha
abertas, sendo J1Uma dclla~ capaz para 16 homens d
frente, d~'ide o dia seis de Julho, e tcnd.:>so i-ido cin-
co. d\fit~{I<;tos, assaltos de sei mil hQlnens c 'col! iàoJ ,
nos qUiles stmpre o inimigo- foi recha~ado com r:llldc
perda, cada qia ma ifesrão :lqudles v:lloro o defi c:
res. Q maior beIjO' &nQ )4 fau.ndO-s crédores dos m .
res elogio•._ - -. ~

Granada,
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Do dia 10 para I' do passado intent<1U o Inimi.

go carregar de novo sobre o mesmo Forte de Monjui-
eh; porém foi -reçhaçado com perda, Jgual. á que JOf ..
freo 1105 ataques anteriores. A I 1 pektsdn~ó da tarde
tornârão a recarregar com rodas sua~ forças sobre Moo-
juich ~ e sobre outros rres pontol da Cidade, ·dirigindb
a. maior pafte da Tropa contra o baluarte de S, PC·
dro, aonde depois de travada a acção .se assegura qut
qs nlE)rto'S é~I'iÍO) a servir de etlç,ada aos 8itidores
para ~\h.if~m á mnralha: neste lance terrível se V3
ra<) os A~~ da bateria que se achava consttui~, com
prevenção antecipada na Praça de S. Pedro, immedia-
ta á Porta de França ) cuja força consiste em quatro
Canhôes, e dois Obuzes , com cujo fogo dirigido com
9 ~iS'r ~c~~~to.logtáraQ os .defensores desalojar o ini-
mi8f>., i'QJ1OO fim á. acçãQ deste dia tão glorlosc para
~s arma~.o j " j •

A dezeseis pelas mesmas horas re~io o ataque
por tres, ou quatro pOQ«(tS diferentes da Cidade, car-
regando a sua principal força á par:e de S. Francisco
~C; J?ó\\&;I~iJ robr~ ~j.l. n1.Uf,q1tA: Gh~8~rã'd a subit, dtpois
~ terem ~off'rido ~~maoll9t:ifj)r@jíl-"erda ;A)ottnt~s/que
dcfçndião, aqu!~a jJ9si)áo, carregárâ~ o inimig(( com tal
denqdo, e j valor, fazendo-lhes tão viva. e encar'li)'Rda
resist}1lcja ,q~ê ,çhep:á~ão a a,rr()jal~ dó ditoo;pOntô,
t9Jl\ ~is arm_;s )~u~ bum Qb~ .'0 ~~llol1ado,r~aiciD",-
1\1 ffi« ~'t JIola. 40 ~. l"r~j~ 1 baio$lct tr l ,abr~s, ~e
hUi08. f. " rJ •• I. ..••0·( .:.' I I) b

I Ü! ',jip re ~ p$'zar ~e ts ejdo.tall~ti ~c. ce-
carmenr,ldos, desejo~os de vingar os ulr.r..ateS .r.ca:bld!llS
nOIl ataque. anrecedentes, fizerlo nova rentativa no mes-
l~O dia 16 contra o (dstdlo dL' Monjuich; purém
UVt rão huma ~orle igual á do'! mais ponto!:; • pOIS se
a'~egura que pelo lado. ! 'r6fha ficou cheia oe c 1d a·
veres lOimigos mais da terç:.t p Irre do tosso. Vt'ndo·se
!:tes obriga t01l a re'irar a hat: ria que tinhão mais pro-
im.l ao mt:ocionado Calldlo.
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No- dia 1,8 réperírão novo ataque; porém f6rao re-

chaçados por aqccllcs heroicos Hespanhoes , que com
seus 'peitos cubrião as.bréchas , sem' que.o fogo do ini-
migo desde. ~Cn~sta de Glacis os fizesse .rerroceder hum
só passo,"Reforçarão os inimíges o ponfá de Bisderas,
Q General Black sahio de Solstarich para Olor, e pou,:
00 depois. toda a Gasalleria.: ignora-se por ora o. OD.
jecro desta sahida, .

Escrevem, da rqesma. Gerona, que contlnuão com- o ,
maier-enjhusiasmo.; e dizem que fôrão soccorridos COl1Jl

cinco l11i! .duroa, inrroduzídos alli com multo trabalho,

• • fFarragolJtI •,.
<Os 'B'hmétzes tem deixado 'de...estreitar- o sitio· dé.

Gerona, pqr 'cujo motivo se.~tlo' repârando as obras)
e tem podi~o entrar s~ccorros de t~da a -especíe para_
aquella Pra~' .

, .~. 'Ltrldil., " IJ' (J
").

f .". ~ J ~ ; foi

;.. O CoronelD. Jl)~o Baget," c6m a sua Tropa de
VoluntariOs desta ,'torna 'w.dCcupar a margem do CiD-
ca , -da parte' de' cá. Os. inimigos, que em número de
500, e algumaCavalleria perrendern passar· o rio na
Barca de Barbastro, se vem tJbr1gados a desistir do em-
penho IJ ~a"tas Ivezes o intentão, por causa do vivo
d'og()l,cJll~ lhes fazem. os V~luntarios de Huesca ao man-
do do Senhor Coronel Perena, que também se acha
-naquelles pontos ; e~OS d(st.ao mando do· dito Stnb~
Commandante. .
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